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    Apresentação




    Há alguns anos, nos Estados Unidos, uma escola de medicina realizou um seminário para quinhentos profissionais da área da saúde. Nesse seminário, fiquei edificado ao ver tantos médicos e enfermeiros escutando tão atentamente os palestrantes, enquanto eles os exortavam a orar com seus pacientes, com o intuito de curá-los.




    Neste livro, Dr. José Augusto Nasser, que por tantos dias, meses e anos orou pela cura de outras pessoas, conta como foi a experiência de, humildemente, se aproximar dos outros para que rezassem por sua própria cura, com a consciência de que Deus age por meio dos que nos cercam.




    Eu acredito que a oração para a cura rejuvenesce o cristão, pois traz Deus para seu cotidiano. Dr. Nasser sente o mesmo, e o relato de seu ministério e de sua própria necessidade dessa oração é incrível.




    Ele deseja compartilhar com você, leitor, sua jornada, e eu lhe recomendo com grande prazer este seu trabalho.




    Padre Robert DeGrandis, SSJ


  




  

    Os passos para ser curado




    (Deus é amor – Dei Charitas Est)




    Senhor, aquele que amas está doente.




    (Jo 11,3)1




    Certa manhã, no outono de 2008, depois ter usado com muita frequência um novo microfone sem fio nas celebrações eucarísticas em que cantava e tocava teclado, comecei a sentir uma dormência na face, na área do nervo trigêmeo, que foi se alastrando por todo o lado direito do rosto. Procurei amigos do into (Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia), e eles suspeitaram de algumas patologias bucais, mas não eliminaram a possibilidade de ter sido algum problema relacionado à compressão contínua do microfone. Não era algo que incomodava tanto, e eu fui convivendo com este sintoma, até começar a sentir um desequilíbrio maior do que o usual quando tinha que usar o lado direito do corpo para me apoiar.
 Foi por isso que, aproveitando o fato de que precisava fazer uma ressonância no ombro direito, para verificar uma lesão causada por impacto, e começando a suspeitar de algo mais grave, resolvi verificar, também, o que estava causando esses problemas.




    Foi então que, no dia onze de agosto de 2008, após ser submetido a uma ressonância magnética no cérebro, doutor Eduardo, um médico muito humano e responsável, me chamou em particular para me revelar o que estava acontecendo. Naquele momento, o que era uma hipótese tornou-se realidade: eu, um neurocirurgião, estava com um tumor, aparentemente um neurinoma do vestibular do lado direito, no meu próprio cérebro.




    Mas o que eu deveria fazer para tratá-lo? Deveria enviar os exames realizados para meus amigos nos Estados Unidos? Eles eram mestres nessa área e representavam a Columbia University, cuja fama dispensa comentários. Eu pertencia àquele lugar e nele me sentia mais seguro, pois meu treinamento em tumor cerebral havia sido feito naquela universidade e eu estava familiarizado com ela. Uma outra opção seria realizar o tratamento no Brasil e, talvez, completá-lo com radioterapia (radiocirurgia) nos Estados Unidos.




    Deixei o Centro de Imagens portando a dúvida, e tomei a minha cruz. A primeira decisão que eu tomei foi a de manter esse diagnóstico e o meu problema restritos às pessoas amadas que já tivessem uma caminhada verdadeira em Deus. A maioria era de missionários, que viviam seus respectivos carismas, e, apesar de ainda não ter tomado uma decisão sobre o tratamento da doença, de uma coisa eu tinha certeza: precisava bombardear o Céu com preces e orações, para ouvir o que Ele tinha a dizer, pois a ajuda deveria vir não do mundo, mas do Alto. Eu precisava ouvir a voz do Pai Celeste me dizendo o que fazer para transformar aquela situação dolorosa e perigosa em um testemunho que pudesse ajudar as pessoas no mundo todo.




    Assim que eu cheguei ao meu carro, meu celular tocou e o atendi. Era o Pe. Geovane, meu confessor, disposto a enfrentar comigo aquela batalha e oferecendo-se para orar por mim, desde aquele momento. Nosso relacionamento, que já era envolvido por profunda espiritualidade e confiança, tornou-se ainda mais intenso depois dessa provação, e sou imensamente grato por esse anjo que o Senhor enviou para ficar ao meu lado. Antes de desligar, combinamos de nos encontrar, na terça-feira seguinte, na catedral de São Sebastião, local em que trabalhamos juntos em missas de restauração, a fim de que ele pudesse orar comigo. Eu teria um final de semana para digerir a notícia e dar sequência ao caminho do Céu, e não da doença.




    Mais tarde, no mesmo dia, fui ao meu consultório, coloquei todas as imagens no meu computador e as enviei para meus amigos, Michael Sisti e Jeff Bruce, responsável e corresponsável, respectivamente, pelo Bártoli Brain Tumor Center, instituto de pesquisas em tumores cerebrais da Universidade de Columbia, Nova Iorque. Eles simbolizavam a resposta da ciência para o meu problema, e eu, abrindo o coração, expliquei que adoraria poder ser operado em Nova Iorque, mas não teria dinheiro o suficiente, e o seguro certamente não cobriria tamanha despesa.




    A ligação seguinte foi para a Comunidade Canção Nova, em Cachoeira Paulista, para falar com monsenhor Jonas Abib, que me atendeu prontamente com a sua cofundadora, Luzia Santiago. Ao rezar com eles, recebi a Palavra de Deus que diz: “Esta doença não leva à morte, mas é para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela” (Jo 11,4).




    Minha última ligação do dia foi para Washington D.C., capital dos Estados Unidos, a fim de falar com Pe. DeGrandis, meu diretor espiritual. Oramos pelo telefone de forma intensa e por muito tempo, e eu ouvi Jesus dizendo: “Está consumado” (Jo 19,30). A Palavra me fez compreender que tudo aconteceria no tempo de Deus (Kairós) e não no nosso (Kronus).




    Aquele foi o início da retirada de toda a mancha escura e encardida que eu tinha dentro de mim, e isso mostrou que muita coisa ainda precisava ser purificada na minha Via-Sacra. Era a minha vez de mostrar a todos os que estiveram a minha volta, pelo país afora, ouvindo minhas pregações, como é pôr em prática o Evangelho. Era minha vez de mostrar em obras a minha fé e minhas palavras: estou doente, mas não enfermo. Sou filho de Deus, filho do Céu! E eu chegarei lá, vencerei com minha cruz e adicionarei a Cristo meus sofrimentos, por Seu suplício, Seu flagelo, por ter morrido em meu lugar e no seu e pela graça de Sua salvação e de Seu Amor!


  




  

    Ouvindo a voz do Céu




    Desde a minha conversão, venho sendo transformado em obra viva do meu Senhor: tenho uma vida de oração intensa com a experiência das Laudas, das Vésperas, do Santo Rosário e da Santa Missa diariamente e do Rosário de São Miguel, do Ofício da Imaculada e da confissão frequentemente. Essa vivência me dá a graça de ir ao Céu todos os dias, ouvi-Lo e por Ele ser consolado e, no momento em que estava dentro do aparelho (Magneto) da ressonância magnética (RM), tive a visão de Nossa Senhora se curvando sobre mim, como se eu fosse um bebê, enquanto Nosso Senhor Jesus Cristo me carregava com Suas mãos, me amparando, e São Padre Pio de Pietrelcina olhava-me com seriedade, o que me fez compreender que o meu problema era grave.




    Talvez meus amigos dos Estados Unidos tenham tido a mesma percepção, pois, rapidamente, responderam meu e-mail, afirmando que eu deveria, sem dúvida alguma, fazer meu tratamento na Columbia Presbyterian Medical Center e que eles se empenhariam ao máximo para resolver a questão financeira.




    Eu sabia que o tumor, embora benigno, estava ligado a estruturas complexas, delicadas, e em contato com artérias vitais, com o tronco cerebral e com os nervos que são responsáveis pela sensibilidade da face, do ouvido e do pescoço, pelos movimentos de toda a face e do pescoço e de toda a deglutição, fala, equilíbrio e coordenação. Como o tumor tinha sua origem no nervo vestibular, que tem influência direta sobre um nervo acústico, a audição estaria em risco, bem como os movimentos da face. Qualquer deslize poderia acarretar graves complicações, ou até mesmo a morte.




    Tendo conhecimento de todos esses fatos e sendo amparado pela fé, a capacidade de crer naquilo que se espera, como me ensinou São Paulo, eu estava entregando tudo, tudo, tudo ao meu Senhor, o Médico dos médicos. Eu entreguei a Ele minha ida aos Estados Unidos e decidi me manter trabalhando normalmente até o dia da cirurgia.




    Na terça-feira, padre Geovane recebeu-me, como combinado, para me atender em oração. Fiz uma oração de perdão e arrependimento e recebi a absolvição de meus pecados. A partir disso, a oração fluiu focando toda a doença, maldição, as caminhadas por ambientes exclusos, as palavras malditas, os envolvimentos com maus hábitos e com as bebidas, os devaneios relacionados à sexualidade, as mais diversas ligações às superstições, as situações de injúrias e palavras odiosas proferidas contra mim, toda espécie de inveja, todo o adultério, todo espírito imundo de pecado, todo tipo de prazer que me afastava de Deus, a infidelidade, a mentira, a ira, a raiva, o ressentimento, as consequências do que eu havia feito a mim mesmo e aos outros, enfim, uma oração que abrangia todos os campos da minha vida e que transformou os males da minha história em um montanha, para depois, por meio da fé, retirá-la de minha trajetória e lançá-la no mar. Eu agradeci ao Senhor pela Sua bondade, e prosseguimos com essa oração de libertação de cura por, aproximadamente, uma hora.




    O pranto lavou meu rosto, e, por entre as lágrimas, pude ver Padre Pio sorrindo ao lado de Nossa Senhora e o Jesus Misericordioso, dizendo novamente: “Está consumado” (Jo 19,30). No Kairós, a doença estava sendo curada, mas eu precisava esperar e ouvir a voz do Céu na minha direção. Um enorme sentimento de alívio apoderou-se de mim, e eu sentia minha alma leve enquanto Jesus me levava para partes profundas da minha vida e extraía traumas que eu carregava desde a concepção.




    Jesus agiu sobre todo o meu pecado. Mas quando eu digo todo, quero dizer todo mesmo. Ele tocou meus pecados, os males que causei ao meu próximo, à minha família e aos meus filhos e todos os erros que cometi em meus relacionamentos, em meu primeiro casamento, durante o intervalo entre meu primeiro e segundo matrimônio, na minha vida como médico, filho, marido, católico morno, amigo, homem e professor.




    Ao final da oração do Pe. Geovane, vi Jesus vindo na minha direção e ouvi meu coração dizendo: “Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada, mas basta uma palavra e eu serei curado.” Desde esse dia, repeti incontáveis vezes essa oração.




    Saí às pressas, segui meu coração até meu consultório, liguei para Pe. DeGrandis e narrei o que havia ocorrido. Ele disse acreditar na forte possibilidade de um milagre, e rezamos juntos pedindo para que fosse feita a vontade de Deus em nossas vidas. Era como se a oração da manhã estivesse em consonância com essa, e, mais uma vez, Jesus me tomava nos braços e eu repetia para mim mesmo: “Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada, mas basta uma palavra e eu serei curado.”




    Quando terminamos, ele pediu para que eu ligasse para monsenhor Jonas Abib, para selar todo o dia de oração, e prometeu se manter em oração por mim.




    Assim o fiz, e narrei para monsenhor Jonas tudo o que acontecera durante o dia e como minha alma fora confortada pela presença do Senhor. Então, ele fez uma oração de selamento, com o Precioso Sangue de Jesus, e, antes de nos despedirmos, contou que estava de partida para Fátima, em Portugal. A notícia aqueceu ainda mais meu espírito, pois ele levaria ao Sagrado Coração de Nossa Senhora da Conceição, em Fátima, minha intenção.




    Dias depois, enviei, por fax, as linhas abaixo para padre DeGrandis, pois sentia a necessidade de dividir com meu diretor espiritual o que eu sentia em meu coração.




    Logo depois de termos rezado, comecei a sentir que algo estava se derretendo dentro de mim, dentro do meu ouvido direito. Eu lembrei que de manhã, na missa, Sra. Onélia, que estava proclamando a oração de cura, disse que alguém estava sendo operado e que Jesus estava tirando-lhe um tumor. À noite, em sua casa, Onélia me ligou, para dizer que Jesus havia dito a ela: “Tudo o que desligares na terra será desligado nos céus” (Mt 16,19). Padre DeGrandis, depois que o senhor e o padre Geovane oraram, eu ouvi, no meu coração, a Palavra de Deus: “Está consumado” (Jo 19,30).




    Nos dias posteriores, enfrentei o retorno à normalidade do dia a dia do meu trabalho. Aliás, retornei ao nível de normalidade que conseguiria alcançar, lutando contra as tentações de me desesperar, de me revoltar, de me aborrecer com as pessoas. Fui extremamente cobrado, e, quando a noite chegava, estava exaurido.




    Em alguns dias, acordava totalmente diferente. Jesus dava-me forças para suplantar o esgotamento do dia anterior, e eu acordava mais desperto e ativo. Por Sua graça, fui capaz de prosseguir com minhas responsabilidades nas salas de operação e concluir procedimentos cirúrgicos sem maiores intercorrências.




    Nessa época, eu olhava para todos que estavam ao meu redor, para mim mesmo, para a cruz, e me recordava do salmista que dizia: “Levanto os olhos para os montes: de onde me virá auxílio? Meu auxílio virá do Senhor, que fez o céu e a terra” (Sl 121,1-2). O Guarda de Israel nunca adormece, tudo vê, tudo pode fazer, e o salmista tinha fé de que Ele o faria!




    E eu? De repente minha fé estava à prova. Como reagir, como agir com as pessoas que me eram queridas, que, ao mesmo tempo, eu queria e não queria que soubessem. Eu tentava escolher em minha cabeça as pessoas que eu sabia que iriam, com suas preces, me ajudar, mas não queria que outros soubessem só por curiosidade; talvez posteriormente, mas não naquele momento.




    Posso afirmar com propriedade que o início desse tipo de travessia não é fácil, pois é preciso dar passos e mais passos, ainda que vacilantes, na direção do deserto e da cruz. Na cruz experimentamos o melhor de Deus, e por isso o Inimigo tenta o tempo todo nos afastar dela e sugerir soluções mais rápidas para enfrentá-la; mas do jeito dele, e não de Jesus. Com sua astúcia, ele tenta nos fazer desistir de abraçar o sofrimento, tenta nos impelir a procurar culpados, embaralha tudo e nos faz esmorecer. Mas, quando se aprende isso, desmascaramos o tentador, e aceitamos, com Deus, passar por todo esse caminho deserto.




    Por que deserto? Quem iria passar comigo por tudo aquilo? Quem iria ser tratado, operado, correr os riscos, ser posto à prova, quem? Eu, e por este “eu” quero dizer eu e Deus, sozinhos, com preces e fé.




    Conforme o tempo passava, minhas orações pareciam se tornar mais intensas, e cada vez mais eu sentia Jesus mais perto de mim, impulsionando-me para cima. Em cada oração que eu fazia, experimentava uma concentração muito maior do que o usual e, frequentemente, chegava às lágrimas. Em uma tarde, padre Geovane foi me visitar, acompanhado de um conhecido, para que eu o examinasse. Orei com ele e, ao terminar, quis saber sua opinião sobre o que eu vivera nos últimos dias. Às vezes, queremos ouvir, de outros, aquilo em que não nos atrevemos a acreditar sozinhos, então perguntei-lhe se eu poderia acreditar que Jesus havia me curado, mesmo se eu não fosse merecedor dessa graça.




    – Você está curado! – O homem respondeu prontamente. – Se você merece ou não, não interessa para Jesus. – Ele completou, antes de me abençoar e partir.




    Nesse mesmo dia, recebi a mensagem eletrônica das Irmãs Clarissas de San Giovanne Rotondo, contando que a minha fotografia havia sido colocada sobre as luvas de São Padre Pio de Pietrelcina e que o convento inteiro estaria rezando por mim. São Padre Pio, que me observava com seriedade enquanto eu fazia a ressonância magnética que tornaria o câncer uma certeza, agora me amparava em suas mãos, e isso fortalecia minha fé de que eu não sucumbiria. Independentemente dos rumos que minha doença tomasse, o Céu me assistia e me protegia das tentações.
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